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C ;tavo hontem na praia, quando eu sahia do banho? Imagina. . -
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,do eu sítio da água, a roup; aearra-se-me ao corpo
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Na CopitflJ
Nos E(.tilde-a

Publica aiiMUNlmetiie cerca de 5.000
gravuras.

Os originais enviados A redecçflo ti'o setfio
reBtitutdoB. ainda que nílo sejam publicados.

100 rs
300 rs

TELEGRAMMAS
CuiiiTviu, lü,—O escândalo Varella

não causou aqui o suecesso que elle os-
perava. Todos os seus correligionários
C adversários são concordes em que
maior foi o escândalo que elle deu qiuin-
do dahi partiu para cá.

Casa da Moisda, 17. Chegaram aqui,
tometüdos pela policia, cerca dc TOU
contos de eatampiíhàs. Estas mostram-
se arrependidas de se lerem deixado ra-
ptar.

HvaiENOPOLlS, 18.—O Dr. Oswaldo
Cruz vai protestar contra o facto dc an-
dar o Dr. iJento de Faria a caçar as
ratazanas que infestam a capital. Diz
o director de hygiene que dispensa o
auxilio di policia para a exlincção da
peste.

Largo do Paço. 1!V— Foram presos
hoje dois carregado res que estavam fazen-
do do largo Gamara dos Deputados, .pois
num bate-boeca in,fernal trocavam os
epithetos dc bandido, ladrão, mísera-
vel, patife, ele.

semana despida
¦ Uma semana umarolia.

Que felizmente finou-se !
Até o Alfredo Barrella
Num alguidar. se espetou-se,
Lavando ti roupa cum ella...
E anda o hossíj Iletvd.li. mago a
Abrir todas tis torneiras.
Provando que á'fall.n d'agua
A caudal., das babuzeims
Todo o mundo enche de magua '

lía gente que se atrapalha
De um ueophyto á maneira
íi] a compostura desça! h*i
Do Rio do Ouro a" Mangueira
Bi as bicas abre o se espalha,
Eu cí, que uma pviina pago a
Três miL.reiziultôs per mez,
Nílo tomo a serio es-sa magua,
Puis já este anno ursa vez
Té pelas barbas tive água !
Da secou que o Norte assola
Nito Oeuha o Heredia receio...
P'ra um sapateiro pachola
O Congresso é um ianque cheio:
Pode molhar toda a sola !
Ningum de certo se imporia
Que tu. magro Heredia. mujas!
Quem os tacões não entorta
Nessa questão de águas sujas,
Si a grammaiica esta moriaíl

Coitado do sábio Oswnldo:
Desta vez -entorna o caido

.Da-panei Ia, que mexeu,
P. is todo o lustre perdeu

. Do próprio túmulo ás bordas
E vO mosquitos por cordas,
Muita mosca e pouco arame.

. Jíí não falta quem o chame
Por deboche—Dr. Cuba,
Porque os mosquitos Incuba
Do seu desespero enorme
Na cabelleira disforme'
Toda a heróica infamaria
Dn brigada—Slegcmia
Em breve mia,.. á pnizana 1
Vão ver quanta ratazana
Dugemma de ovo e topete
No seu buraco $* meti'*'

A imprensa o caso contou,
Mas eu in albis estou,
Ka;tal,historia c-Ieginte..,
Tinha o homem uma amante
Morena, bella c catita,

Da cominiinhilo já proscriptn
Dil sociedade exigente ;
Maduro, mus inda ardente
Como um rapaz do vinte annos,
Julga se a llor dos bahianos,
Porque aguerrido í no amor
E em certas coisas doutor :
Ao passo que ella o detesta
A ponto tal, que na testa
Gravou lho oscilo enrascado
Do seu cruel desagrado.
O deputado D. JoilO
E' (lillheiroso e habito ;
Mus nilo sc lembra, o lellllldo,
Que neste mundo nem tudo
Compra o metal barulhento...
Ella aprecia n tah-nto,
Eo outro a lyra dedilha,
Faz versos, fulgliru, brilha
Como uma estrella em sua alma...
Era esse que linha a palma.
Emito D. JoRo, doido immune,
Que faz? A morena pune
Prendendo o feliz rival.
E houve policia que a tal
Papel também se prestasse
Porque si o bardo poupasse,
Pegava fogo o Congresso.
O tal I). .loito é possessn I

Vou acabar a Semana
Lá no Campo de SnnfAiina,
Onde grossa chinfrinada
Todos poz cm debandada.
Que miliciapapa-linn!
Que exemplos! Que disciplina
No fragor da tal batalha.
Em que o punhal e a navalha
Alguns puzoram de cama !
Sempre o xerxer de Ia fama !

Dn. ÍÍAHASMO.

PLÍNIO MALTEZ, novo col-
laborador do Rio Nu, estreará
brevemente com a novella amo-
rosa Beijos, Carinhos e. ..

O XAROPE DO BOSQUE é iiifalli-
vel aa cura das moléstias do peito. —
Deposito: drogaria Colombo, Gonçalves
Dias n. 30 e rua da Quitanda n. 2-, es-
quina da de S. José".

De escacha
meu amigo Anacleto tem

a mania de possuir tudo do
\ bom e do melhor. E' sol-
; teirão e vive em casa . so-

sinho. Despediu ha dias o
seu criado Manoel e aduiittiu outro —o
José; depois de industriar este nos ser-
viços que tinha a desempenhar, aceres-
centou :

Eu costumo, de vez em quando,
reunir om casa alguns, amigos para ai-
inoçar ou jantar e gosto de fazer figura.
Quando estivermos á mesa, eu te direi:
«José vai á aJega e traze tantas garrafas
de vinho.»

Mas... onde é a adegn., patrão ?
Nào ha. Quando eu disser aquella

phrase, correrás ií venda do Joaquim,
de quem sou freguez, e trarás o vinho
pedido. - •

Sim, senhor.
No domingo passado, o Anacletoacha-

va-se íí mesa do almoço com meia dúzia
de amigos. Chamou o criado.

José, vai a adega e traze seis gar-
rafas de Collares.

Sim, senhor. *
O José desappareceu, correndo como

um fuso, mas voltou no mesmo instante
e indagou do Anacleto :

Levo dinheiro para pagar o vinho
ou digo ao seu Joupuim qtíe ponha na
sua conta'.'...

OS CONVIDADOS.— ?!!...
CniSPE.

JOTA P' O terror do percevejo
das camas. Morte iustan-
tanea do insecto e seu3

óvulos. E' liquido, inofTensivo e perfu-
mado. Vidro 13500. Nas drogarias, far-
ragistas, etc.

MALHADAS
O Malho dnsiibbndi. ultimo publicou

uma anecdola em que unia senhora
conta a outra as dilllculdade.s do parto
de uma terceira:

ii- Imagine voei! n complicaçilo
fui tal, dizia uma, que a pobrezi-
nhii teve ile pôr a nova alma para
fora, em pé.

Isso é systemu velho e nnda
extraordinário, volveu a nutra; ha
muitos annos Colombo poz um ovo
em pé,"

Que c isso, collega' Pois voce, um jnr-
nnl para famílias, si.i-se com uma por-
nographia doscabellada rssim ?!...

Mus o Malho anda ci.ipora '

Nu numero r.liil do A'»'o Nu sahiu
islo ua sccçilo Telegrammas:

«Policia, 11. - O delegado da
00? circiimscripçãi. deu cerco numa
casaemque suspeitava haver banca
do jogo de bicho. O dono da dita
c.sa foi apanhado em flagrante no
waler-closci'com a cobra na milo.»

Pois noMalho de sabbado encontra-se
esta piada;

nA policia nitodorme. Ainda
hontem foi preso cm flagrante, alli
na casinha dos fundos, um indi-
viduo com o 

"bicho 
na mílo.

Não esconda, esteja preso t
Seu sordado !
E' a cobra, eu vi.»

Valerá a poaa commontar isto '!

ii P OQm

Souza Cruz & C.
Cigarrinhos, Hamburguezes, Três- mis-

turas. Dnlilae Premiados.- Rua Gon-

calvos Dius ii. 10.

FUMOS 
marca Veado. — Premiados,

qualidade e preço sem competência,
em todas as casas de varejo.

CHRON1QUETA

'a Câmara...
Nilo ! Este assumpto não ó

compatível com a linguã:e.n
stituda e gruvo a que ja" acostumei' os
meus leitores com a minha seriedade
exemplai,

Prefiro deixar que o caso da câmara
seja tratado pelo Pé Espaiado. '¦

Tratarei de coisa mais... menos reju-
bilante—a Peste.

líjá quo alguns jornaes lem tomado
a iniciativa de auxiliar o governo apou-
tando-lhe os focos do mal.quenvtambem
trazer o meu concurso a esta empreitada
pestophoba.

Começarei por negar que a peste tenha
sido introduzida aqui (salvo seja) peio
Dr. Nunc. E' falso.

Desde que me entendo tenho visto ap-
parecer bubões em muita gente e os focos
de infecção sempre foram as ruas de S.
Jorge, 

"Conceição^ 
Regente, 7 dc Selem-

bro, largo do Rocio e adjacências. ¦
O que sc fazia era dar outro ;nome íí

doença. Agora 6 que appareceu com
nome sovo, e outras novidades. Por
exemplo: diz-se agora que só so pó"de
tratar a bicha com uma injecção. Anti-
gam.cnte era numa ínjocçílo que- se apa-
nhava o mal. O tratamentoeraout.ro.

E, sinào, víto perguntar ao Dr. Ga-
bizo.

ChambetUiin está de cama com um
ataque gotoso.

Eu, si fosse o governo, aproveitava a
occasiíio e convidava o homem para di-
reator das obras publicas.

Sim, porque o Dr. Van Erven, pelo
que jíí se viu, nílo tem absolutamente
água para dar ií população.

Ao menos, Cliamberlain tem uma
gota.

Sabe-se. pelo Iclegraplin, quo „ Sr
Marruqiiim, presidente du ColumUIu dl'rlgiu uma nota ás potências, oppuiia'0.s»
í abertura do canal do Panamá.

Ora dá-se I Este Marroipiim quer coti.
ro. Pola nilo sabe que abrindo um inivé
oanal qualquer potência eslá no gou
papel'.'!

Posteriormente, outras noticias oon*
firmaram a resolução do prosidente da
Columbia, que, pari luciar contra as
potências, eslá armazenando grandes
provisões dooamphora.

Pois sim! Melhor seria arranjar regi-
muitos de mulheres para lhes fazer
frente.

A propósito da noticia da íiistallaçüo
¦I i telephone sem íio entre Homii e Na-
poles, e, seguindo o exemplo da Gazeta,
que agora da todos os dias unia porçilo
de informações scientiticas o historieis
aos seus leitores, vou esclarecer 03
meus sobre esse novo invento de que
tanto se fala—o telephone sem fio.

Esse apparelho compõe-se de duas
partes, De um lado o phone {que qiuui-
to maior melhor (¦) acompanhado dei
iiccu imitadores.

De outro lado o apparelho, própria*
mente dito. collocado entre dois pos-
tes, que se abrem e fediam como as
pontas do um compasso.

Este apparelho nào tem fios longos e
duros como os dos lelephones commuis,
mus não ó completamente destituído
desses appendices.

Tem aotilto uma porção de fios cur-
tos, crespos o macios

No centro está a pilha electrica, que
d ás vezes maior, ás vezes menor, mio
sempre alongada, em forma de pão de
assucar o tem uma sensibilidade exlre-
ma. Pasta tocar ahi muito de levu e o
apparelho começa logo a vibrar.

togo abaixo da pilha eslá o receptor
em fi-rma de fresia.

Este encantador machinismo tem duas
grandes ilirVDronças do seus congêneres.
So" se põe ii phone no receptor 110 mo-
mentnde se servir delle.

E—esta é muis curiosa—o iinpnrrllin
eslií no alto de' dois postes, mais ou
menos elevados; entretanto em geral é
deitado que elle funccionu.

Du. Pacato.
—*•*-*<—

Hotel "Wliite - Alto d» Boa
Vista, Ti.iiieA.é o melhor clima do mr nilo.

O Sr. A. Moura, p oprietnrio do
Centro do Publicações, nos remcltell
um 'cxemphlr do fnsciculo n. I du re-
vista Mulr.ères Galanles.de que é «li-
tor e que ,-ei'á publicada quizennlmeiitc.

Itecommendninos aos -apreciadores ilil
forma c.-sa nova publicação-

'/jIlSCOGIUVIUA
Xa otticina dc zinòógniphia d'0 Rio

Nu, moinada com todas os aperfeiçoa-
méritos modernos, executa-se com bre-
vidnile qualquer trabalho. Os clicMs
em zinco, desde que o desenho seja for-
nocido pelo 1'rcgucz,' fazem-se á nizuo
de fiO réis o centímetro quadrado, sen-
do a montagem feita em macieira boa c

resistente. Rua da Assemblea n. !>'l-

REVISTA CHARADISTIOA
Recebemos e agradecemos o primeiro

numero desta útil publicação, bem or-

ganisada porum grupo de cliarudistns
fluminenses. . ,

Nus' suas - paginas notamos varlana
collaboração [fítèraria e chariidisticn,
destacando-se as explicações das inven-

ções e soberbas notas paru calepino.

PREÇO r Ti do Dit. EdoardoPuanÇ»
LU Adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito 110 nf\ remédio skm gordcba

Brazil liUcura effleazdas mci-

A. Fiieitas&O. I I lestiiisdape»6
lM-Ourives-111 IJ l feridas, em-

eS.Pedro.nO.-NaEuro- VJ * P',f.e,n.'
pa Cajilo H1.1.A.-Milão 1>A fneiries
¦uordos pés, assaduras,manchas. Iinna,

surdas, brotoejas, elo.

3$000



ü KIO NU-'21 HE OUTUBRO DE 1903

BâSTUX)RES__

1 
comprimentos 

da notnvil ar-

»*•* ilitàllnry Chave Das Chaves
^ ,««s Ângelo Gambá c Gaudc

'^'fara08!!"'?14 
Darclcr,Jogo que

Modinhas Brasileiras

eiir

li tn III. iinu1 "". -----

collega c rival Plácida dos

jliiibos.

oli;g„u ao HiodcJan^o. correu aabra.
01 B. .,,:. colloK»

"'v,: 
|;,,-rc.|o fez-se a riprise ú* mu-

* N «tosa « o" "•'""-" ' ''<"¦"•'

f!.drir,'^nw<miano, 
em honra do

imMc*a'^tnachinismos são chi mesma

cPn 
silva Pereira.qucassisliu á ^'<-.mrrí

0 ,n A C, alllrma que a peça

SwbJlimopUd. 
como na primi-

''""¦• 
A nedido do actor Olympio, repre-

^rm;.is.rve',..oKccre,o,W
''fToítglba.ecn.gn.aüco I

,S , Isaura presenteou o seu co -

,Jldó coração Portuto, mi noitede sei

StóÓ, com uma pequena escada dc

abrir c fechar.

? O major Dias Braga prohibiu ter-

.nhislmcnte que se representas, mais

.. Hocreio a /'Ma d- Mar.

Coitadinh.il Vai pelo mesmo caminho

d. Doida de Monlmayoiir :

% Henlinilo que o café com leile .

rayiam.il, o Sr. Arnaldo Bragança boi

^Alecrim abandonou-o o fez-se o .dor

mais angélico do Recreio.

Que nilo apanho algnin dclluxo eccle-

eíksIíco é o que desejamos.
T Trecho <le uma carta achada em

uni corredor da caixa do Recreio;™Mcu 
coração ! Juro-te pela oral.,

onri. qiienãciquonhesoaquelles 
omens.

So amo-te de lodo o coração...»
O resto eslava queimado.
* Conta, cm preza do Ca-smo que o,

theatro durante a corrente semana en-

cha-se á cunha, cornos novos e varia-

dos trabalhos que apresentarão os ar-

listas mandados vir do Rio da 1 rata.
E conta muito bem porque, pelo qac

se diz, o que vai ser apresentado c He

primeira ordem.
« Oscollegasda Sra. Helena Caia-

lier liveràni hontem ensejo de fclici-
lal-n por ter oli» colhido mais um botão
na epiderme da sua preciosa existen-
cia. .

. O escriplor e dramaturgo Mon-
seca Toroira, o pai de todos os filhos,
escreveu a peça ttlancha-se quem limpa-
se, que senl brevemente representada
nesta capitai.

Sabemos ilei.de já que os principies
papeis estiio entiegues as actrizes Ceei-
lia Porto, Maria Doliveira, Pepa Del-

gado, Moreira Machado c Maciebas.
* As attracçr.es da Maison Moderno

sâo irresistíveis.
A prova'é quis: agora, quem por lá

passar, ha" de. "ver ó jardim cheio Ç os
divertimentos oecupados por famílias.

Também, por tão pouco dinheiro.. -

* Quando hontem descia de um
bond, o actor Caetano da Silva deixou
cahir um rol dc roupa suja.

Um curioso apanhou-o e leu:
Camisas dc omen  10
Bi rolas  I Mo
Meias  'Jgatos

Punhos.-  1 P0™ ' ,„
Lenços  A dezena bO

E mais não Unha.
A estas horas maldiz a sua sorte

a Sra. Virgínia Ncry da Silva.
E' que ella, na sociedade que for-

meu para ir por cima, em balão, tem
encontrado tanta falta dc gaz, que ainda
não conseguiu passar do tapete.

Só uma vez viu cstrellas, ao meio dia,
mas isso toi com o álcool c não com o

gaz do balüo.
ASm. Delormc vai deixar a viu»

de theatro e rccolher-sei privada.
Dizem até que vai entrar para o con-

vento dos b.rliadinhos.
Natais in ha.

*rys\j\f 'JgWjJ? /-A/v-

PENSANDO EM TI
Paru ser cantada com a musica da «Tkrna

RoUNllA»
A /. da Silva Moreira Sobrinho

Um dia á tarde, quando o sol doirado
Deixando n terra entrava no horisonte;
Fui me sentar no verdejante prado
Sentindo a brisa a me beijar a fronte!

E, ouvindo o canto divinal das aves,
Em êxtase me deitei pensando cm ti. .,
E, inebriado por aromas suaves,
Sobre a macia relva adormeci!...

Adormeci... sonhei logo comtigo,
Vl-tc n meu lado. e te ouvi a voz...
Estavas tremula .. lemcndo olgcnil p'rigo,
Et eu te disse: Nãotremns.. 'sUmos sós...

Serás a minha terna companheira.
Nesta vida túo cheia dc illusão'. .
Até á minha hora derraíera
Será teu o meu pobre coração!. ..

Depois cingi te a num languidamenttf
Pela cintura contornada c tina1...
F., cm êxtase dc gozo, febrilmente
Osculei-te essa bocea purpurina I...

Dc repente acordei sobrcsaltado
Olhei cm torno o mim, e presenti
Que apenas eu no verdejante prado
Continuava só, pensando cm lil...

A. Monteiro de Souza.

BREVEMENTE, em folhetim,
a novella Beijos, Carinhos c...
da lavra de Plínio Maltez.

Loteria Esperança. —

Em 21 de Outubro - 2O:000ÍOO0 por
700 rs Pari, o Natal, grande loteria cm

tres sorteios, em 10, 11 
ç,12 

deipczenv
bro. 81)13 prêmios no valor de 2u2:0O0í
-O thesoureiro, Augusto da Rocha M.

Gallo, caixa 1205, Rio de Janeiro.

0 tupumbaraba na Caiara

e que o nosso atilado repórter colisc-
guíii apanhar.

Num grupo amigo dizia o ÀHrella :
-O Machado ó i minorai 1 Ku quero

dar-lhe nina licita.
Do quo ?

-Ora, de que I de bons costumes.
A sociedade não poáe supportar certas
aíTronüiH.

—Mas voei, meu caro Alfrclla... ia
dizendo outro...

Eu? sou um puro ' sou um com-
pendio de doutrina chrisUl, sou o fios
sanetorum, de sobre-casaca.

Mus o nono mandamento?
Ora ! um peccadinho atoa. Demais

a mais foi uma paixão nobre.. . desejei
a mulher do próximo...

(Nisto o deputado que estava ao l.do
de S. Ex. safou-se.)

E que pretende fazer voou agora'.'
inquiriu o outro.

Ensinar moralidade a esta gente...
ensinar-lhes a ser bons cidadãos c bons
chefes de 1'amilia.

—Como 1
E' o meu segredo ; vou aprosen-

tar um projecto, nomeando-me fiscal
do Congresso junto ás casas de familia;
íl hora em qne os maridos forem para o
trabalho eu ini lis suas residências dar
algumas phntographi.s da felicidade do-
mestiça lis respectivas esposos e verão
como em breve a sociedade andará toda
com cor...

O que ?
Com correcção.

-E' magnifica a idéa, observou um
mineiro desconfiado, mas lá em casa i

que vooG nào põe os pé"s.
Por que?

—Porque eu não tenho testa para...
algarismos francezea.

Anous.
»»~44

CIGARROS 
Icarahy-Veado. - Fumar

bom e barato, oollecção scenas comi-
oas, Goy.no e Rio-Novo, fortes, bella
oollecção de costumes do Oriente.

POVO DA LYRA

Nãomcconttvc-mí... berrei dus torri-

—-Á1 unha, dolô ! Espftl. oe.br. que
tu é nego escovado 1

O moço do mesão disse :
Mando evacua locês tudo.

Vil evacua aouile tu quizò, arris-

pondi. Tu pensa eu sou alogr.dóro omle

quarquédá expansão aos seus acto Aso-
lógico 1 Tu tá enganado I

—As g.leri. não se pôde manifesta.
Fale-se assim, mas não matule ova-

cuá em nois.
No meio do negoço o oradO se calo-

se e o rolo se acobô se sem os camarada
não se chega aos fato das via .., V:

Oh ! Chico Espinha, que adivorli- g
mento adivertido... ¦;¦•''

Não se faleassim no meio da rua.
Doto Passo qui raia !

—Antonces se foge-se.
—E' pra já, moleque velo 1...

PÉ Espalhado,

BB
A. nossa reportagem

6 jornaes não contaram a his-
toriu direito: quando o Al-

 frella pediu a palavra, alguns

flípTtados coçuram a testa receiosos de

encontrarem nella algum corpo estranho
-e não erapara menos! - aquelle homem

^uScrrogavam-Se 
com os olhos:

oue ir. clle dizer? Contar a melosa

historia de sua lua de mel? Os alagos

os carinhos roubados ao outro, o pobre

C°E*sL, 
os nobres representantes do

povo p 
"am-se 

de ouvido alerta para

lutarem* interessante narrativa de

aquellcs amores parlamentares
Mas qual 1 Foi uma decepção, I O ho

mém^nío disse coisas do arco da velha

Tnte disse por quo abriu o awooom-

7™ «parte ousado de um collega,

s Ex treoou-se ao alto dos seus colla-

Hnhos.disBeque asuapaixão eradaquel-

OU^nnr.iõ-sernobre,«nisto diverge

arrét:rCue ella provocou rebela

u5tr(tn,as?naosei,marprovocouisea

^egoV^Mortõ^odeintensidade
e cjplodiu quizesse

e^erSnoNmomettoq6o.eqnneda

^^^t^í-co^diS?r^as 
o qi c elles não contamm foi

moerer8"oMqttue°se%ou na sala do café

—¦t3%-a- "•

|.h ! cabra roxo ! oh I mole-
que damnado I oh ! cuera
biio !...

—Antonces que expansão

tu tá fazendo assim nas vias...
-Que via. Chico Espinha?
-Nas vias publica, Lula Boluço !

. Cala as bocoaria 1 Acabo dc arre-

gressá das assembléa nacioná, aonde vi

uma pega de unha de arregala os o.o

da cara.

- lTunãoSviu? Vou te conta. Magina

nue seu Vioentes Assenadô se disse se

oue seu doto Vareli.s se tinha-se assi-

aüzido o exercito nacioná. Vai antonce

hòme, par. se livrá-»e d.s aírontaçSo,

discúrsõ-seese falõ-se »» *^

Dléa, arrumando os podre do damnado

Sr* fora. Se chamou o outro de.covar-

daôe se diase coisa que ps assent.mento
de um 

"home 
de sangue nos gorgomio

"seuVoía 
Lamenhas si rompeu-se as

íalíção preguntando:
. -Mas com quem é isso ?

Os orada arrespondeu e antonces se

travB o rolão !
—Não pede se insurta I

, —Se posso I
_Tué umasseduta.

S _N5o'tenho «receio de home 1 be

^cfcTmilrad. 
da mesa acarc-v» nos bo-

^fera^v^sse pé qu.ndoa.su,
diu o seu douta Oarv.io que foi feito

rira riba do orftdô.
Nesse haruio o pessoa agarra o ag-

er^Fic» manso, mano 1 tu aqui não bri-

ea Si fique-se assocegado.
Antonces seu dota Cav.rcantis si fu-

gindo-se p'ras portas começa a cüzíse

"'!^Do 
révorve não ! NSo se puxe o

icvorve 1 Soccorro.
—Oh I ferramenta 1

CALLOPEDINA— Único c iníajli-
rei extirpador dos callos, nSo impede
andar calçado, rua dos Andradas 59.

—??-««—

NA HORA...
Desnuda esse sorriso,

O' minha amante, 6 meu eterno ideal ! 4
Desnuda esse teu 

'seio 
alabastrino,

Deixa que eu ]ierca o juizo
Ao ver essa brandira divinal
Do nú desse teu corpo peregrino I

Como ess. liga assenta
No roliço da coxa que a supporta,
No extremo da tararia requintada!

E a calçolaopulenta
De rendas e perfumes,—junto á porta
Do teu Éden, guardan.lo a bella entrada!

Deixa que eu faça tudo...
Tiro a blusa primeiro, não consentee ?

Tiro após o corpínho,
E sobro esse teu seio topetudo,
Vou poisando mil beijos muito quentes,
Vou te beijando tudo de mansinho...

Agora a saia, anágoaa e coliete....
E esta calçola ideal;

As ligas, si quizeres, todo o .presto...
Mm. .. olha o que cahiu já no tapete:

— Futuro Marechal... ]
Vem a meus braços, sinao se vai ò resto!

Bichinho.

GONORRHEAS - >A injecçao antl-
blenorrhagica de Rebello & Granjo»,
approvada pela Erma. Junta de Hygic-
ne, oura asgonorrhéas recentes ou ohro-
nicas, «sem risco de estreitamento da
urethra, também as lecoprrhéas t flores
branoas». Vende-se á rua Primeiro de
Março, esquina da de S. Pedro, ph.r-
macia.

SANTA CASA
-ny\A/*i"j&_lr\Aj|V*- , -P'

SAI-,A. X50 BANCO
OBSERVAÇÃO

P. PA. Delgado. — 25 annos, .!-
tura regular, larguraB abundantes, ofir
nacional e oara aberta.

Queixa-se de xamificações de natureza
cornea que a certas horas da noite per>
turbam-lhe o somno, produzindo sp*s-
mos mais ou menos duradouros.

Examinada a doente nota-se uma di-
lataçío no canal vulvular.provenient* de
titilaoões eapitonicas renitentes, attc-
suadas pela immediata applicaçSo dc
ramos verdes de 8. Francisco.

Apresenta mais o apparecimento de
areias na região do ventre, devido ao
abuso de água de braços, . unioa ma-
neira por que bebe esse precioso liquido.

M.Ddei-a para a 10? com esta
PRE6CMPÇAO

Externo:
Sabüo russo  1 páo ^
Esponja em ramos. Uma
Tintura de arruda.. 10 giamm&s.

Misture e fomente se.
Interno:

Clarinetina .- 10 tolos
Tome duas vezes ao dia.

Dr. Xaiícó.
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DOIS TRABALHOS
Si não fosse o Re-

gitltitliir da inenstriia-

çdo, do Dr. Siqueira

Cavalcanti, eu nao

podia continuar os

banhos de mar, pois
soffria de irregulari-

dades c eólicas ute-

rinas o curoi-mc com

o milagroso reme-

dio.

Amor ao próximo.

-Tem paciência, meu amor, agora não podes en-
Iorque está ahi o barão, sabes? Volta d'aqui airar porque

uma hora; vem jantar commigo, gua
sopa".. daquellas que tu tanto aprecias

do-te uma boa

jMJSW**ftt l*m vi;i;:mt
Wffl d" An-U' '
«if 

" 
K-si-ul

Nu,,, senhor; i
dina quo veiu pass;

npcando-scem uma hospedaria
issistiu a uma grande- sova de páo
, da cas:i clava em um rapaz.
illio- ih rgiintiiu-ili ¦ o viajante de-

meu sobrinho da cidad>
i uns dia commigo p'ra

e i o Lípur-
adi verti.

NOS BASTIDORES

Mi

Lulií Rabano, ao passar
Por certa rua, já torto,
Tropeçou —raio de azar!, ..
Num infeliz burro morto;

O facto (simples embora)
Lhe causou tal commoção
Que elle quedou-se uniu hora,
Em grande iieslupefiicçãu» ;

E ao retirar-se, tremeu lc,
De chorar mostrando assomos.
Murmurou, mui tristemente:
— Valha-me Deus ! O que somos!

Pim-Pim

ALLICM SAT1VUM Dc .1.
Coelho Barbosa Ü ('., rua dos
Ourives 86 Rio dc Janeiro, o

qual sr vende em todas as phar-
macias do Br
gnttas cm me
cie uma sã vez, ;t imite,
tar-se, i' um gramh miei
mata i, micro
d, um íí tres

stiiiS q1
um resíViamei
tem um coelho

ÜÉfá °è<m 1

, tomando sois
o|m> 11iiu agna,

^tád-^jk. fi^-ffplrts!^

obiridn,
iiii, ,1., iiilluciiza
dias , cura todas
ir i-iii por causa
lo O legitimo
pintado.

ÍO 

Eduardo li-m a cama
muito estreita e é muito ca-
prichuso <• conimmliíla. Uma
noite acha o Arthur dormiu-

debulde tenta pol udalli para
fora, visto ti enorme pifào dú in-
irtlso.

Despiu -se, emi
pouco mais \
que os
mesmi

rou-o um
o canto e viu

dois só caberiam, i> isso
> mal, deitadns com ns pés

para a cabeceira (h> oi;
Dahi a pouco o Ed

que lhe mordem o d
de um dos pés.

Que c isto '! ' .,
Diz,, Allhur

Quem diabo ar
garrida desta mnm-ii
dente o diabo du

lar au
deseja. IC tonic<>
e faz crescer o
Àndradas n. 59

Elle.-Perdoa, Galinha: Não sabia que estavas no banho e

por isso hii entrando, mas retiro-me e voltarei quando estive-
res vestida.

Ella.—E' melhor licares, já que eslás ahi, e assim evita-
rás que eu tenha dois trabalhes...

Lulú Rabano vai larde para casa, mas muito embar
bellado nâo se lembra que cm uma esquina próxima es-
tão fazendo obras em uni prédio e tropeça nos materiaes.

[ Estaca e tala arrogantemente:
- Quem ('• que esta ahi?!.,. Quem é que está ala

fale !.. .'Olhe que eu risco um phosphoro e logo te eu-

Nâo obtendo resposta, Lulú a custo risca o pbosphuro r, dc-

pois de examinar bem, diz meigamente :
— Ora, minha flor, você porque não falou logo que era ti

joio !. . .

FUMEM ns charutos Santos Dumont, os melhores que se
encontram hoje no mercado. Deposito, Inválidos, 52

O ALUGUEL DA CASA

Ella.—Olhe: apanhe*' essa chave que ahi está no
chão. E'a do meu quarto, abra-o e espere-me ;"dez minu-
tos depois de acabado o espectaculo lá estarei e lhe abrirei
os braços...

Elle. —Os braços somente? Francamente, minha quo-
rida, não vale a pena!

~<B<*ssa 8^ h\{ -%jj J'j ><ffgí|^/£% V '

''"''Vuimi,'1!'^ ^-~ 
fij ¦ ' 

feâ»:
1 ii ii t \ t-ü*.-jrt-^^'S ¦ ('•¦'•¦'.r.. ,->5?lv--':;i..-. - '¦¦¦- ¦ .¦¦¦:¦¦'.¦•¦¦¦-.••:¦

MODESTA ! N W^B -^^^^^B
Deixa criança,
Que os invejosos
Falem, raivosos,
Na visinhança ;
Em nossa alliança,
Bem mais ditoso
Que alguns esposos
Sumos; descansa.
Eu faço versos
E tu bordados ;
Somos amados...
Esses perversos,
Isso—deixal-os,
Filha, falai os,. .

te estás corri preguiça dc te levantar. Ha meia

è fu ainda não te resolveste a deixar a cama-
... ...  oinofiic dauel da

PlCA-PXo.

Elle. —Parece que
hora quê estou vestido e tu umu« uu» ^ .-  -

Ella.— E' quchojd c o dia do senhorio vir receber o alugu
casa, c, si lhe dá para cobrar como no mez passado, já me cncuni .

em condições de fazer o pagamento.
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. _ , - Licor excito-re-
TONOL parador.

Tônico de accao persistente a

est inulantc geral. Approvado
„c Direciona Geral de Saúde
Bíblica. Preparado pelo phar-

, àceutico Francisco Giffom. £
melhor tônico e estimulante do

organismo do homem e da mu-

tíão contem nenhuma substan-
cia nociva. Pôde ser usado com
iod-i a confiança. E exclusiva-
mcnte vegetal. Encontra-se em
todas as pharmacias e drogarias
desta capital, e dos Estados.

Rua Primeiro de Março n, o.

£TO FUI IDO 2v£TJ*^TIDO

]

j

^
Um poeta nosso,

muito conhecido, phi-
^-, - losopho, vai para Sao

Paulo estudar direito em 1860 c
tantos. Seu pai, nesse tempo
luiz de Direito, recommendou-o

a um seu antigo amigo, de cos-
tumes severos. Resultado lógico:
brigaram em pouco tempo e
ao despedir o poeta de sua casa,
disse-lhe o correspondente:

_E quando encontrar-se com-
migo nao me tire seu iliapéo!

f)'ahi ,i dins encontram-se e o
poeta ,< cumprimenta.

-Seu biltre! Eu nilo lhe disse
qu • encontrasse commigo

(:r isso seu ,-hap< ;>.'!...
Tirei, seu canalha, porque

este iliapéo nao d meu, í em-
prestado! Si fosse meti nao ti-
rava mesmoL

1'OMADA SECCAT1VA DF.
S. I.AZARO - Esta pomada ¦¦
hoj, universalmente conhecida
coiiiu a única qui: cura toda a
qiialqiu-i ferida sem prejudicar o
sangue ,' allivia qualquei dó-r
cumo a erysipela, orheumatismo
etc, etc Rua dos Andradas 59.

1. V,

¦111 eon.iz ile ir ,'„i
¦ia* a ventura qiK

-a!n , ui''ii i-.irit, >

GOSTO DO CASTRO_„.,_ ^.^si;

¦¦¦ • ~ ^ £"&S^ã (M(.^**w-ii^

,,, neste l).'le. ate 110 fim do inundo, comtanto que eu tivesse certeza de que, em
"¦jo. .

1., lim d,, unindo ha logar para >sso ?...

DOENTE PERIGOSA

A CRiADA.-Quer que lhe ponha as ligas azues ou as cor de

Apatrôa.-Vou ter com o Castro, mas nao me lembro si 6
elle ou o Souza que aprecia muito o azui.. i,nntem

A ei<iADA.-E' o Sr. Castro mesmo, patroa. ElleJiontem
esteve aqui e gabou muito a camisa azul que eu trazia vestiu*»

^L.
O doutor.-A senhora já está boa, pode levantar-se. amanha,, mas mao í

bom abusar: nào descubra assim os seios que isso faz mal. .. :
A DoEsTÉ.-Teiilio muito calor; o senhor nào disse que ja estou boa?

Fntão aue mal pode me fazer estar assim descoberta? ..-- ';

O doutor.-A' senhora nenhum, mas a mim faz um mal de todos os diabos!...
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Rua do Ouvidor TgM«jojvuljro
-rVTTrT-

. I a minha vida ! Cá estou d»
novo no meu posto, depois das
innumeras peripécias por que

iiãsIJeTdevido ao t-nl mergulho sinistro
que me ia dando cabo da pelle.

Graças ao breve que trago no pescoço
e que me foi dado por uma mulata que
m'ama, eslou são e salvo.

Ah ! que breve ! E' uma oração que
. não falha. E serve pura tudo : - livra
: um homem de ser telido por um tiro...

d" pólvora secca; impede que uma car-
roça nos pise quando esta passa (lis-
Imite de nós duas léguas: livra-nos de
um choque de trens quando... nao vn-
mos nelles ; não deixa que uma «usa
caia quando a mesma., está segura.e sal-
vn-nos da morte quando a nossa hora
não é chegada 1

Eil-o:
«Meu S. Chrispim — O senhor sabe

que meu pai me fez liara eu não morrer
como um porco-furadoou esmagado.

E' uma covardia uma carroça, um
Irem, um bond, um cachorro, uma pis-
tola, um murro, llir coice oll outras se-
melhanles armas de ponta, mandar-nos
para o outro mundo, emquanto o diabo
esfrega o ohavelho da esquerda. O se-
nhor sabe que eu não sou feito de arco
de barril de vinho ou de descanso de
carroça. Por isso livre-me sempre do sor
mordido... em dois tostões ou de levar
i,ma surra de páo.

Pron oito sempre ser seu amigo e em
sua honra ascender no primeiro liiosque
duas velas de cachaça— Amen I»

Posso afiançar a fazenda. E'de pri-
nieiru o pôde andar pendurada uo nariz
de qualquer um por causa das duvidas.

Depois das expansões o da magnífica
recepção que tive por parle dos meus
amigos de redacção, dirigi-me á rua do
Ouvidor onde vi que passavam :

Dr. Kan üide Par-Dal.—laadoravcl 1
b.-llo suceulento no desempenho gosto-
so das suas funeções de tiradontes. Ves-
lia bello frack de gargalo de botija, col-
lele de abano de palha, calças de bico de
choeolatoira, sapatos de umbigo dc pa-
di o muuhosoe cartola de carvão de pedra
vogetjil. próprio pura limpar dentes...
de alho.

Eu alirei-lhe em cima esta quadrinha
e o moço fugiu horrorisado:

"Não venhas de boticão,
Que commigo não hu disso,
Pois si gostas do serviço
Tiro-te o ferro da mão !

Vi-Seate Foice,— Passou furioso de
, n mu forma furiquovadis, paru nuo dizer
| — furibunda. O homem vinha damnado

e cum duas navalhas de seis liros na
mão. Queria dar cubo do Alfrella que
que na Cumaru trepou na sua vida que
não fui vida.

Trajava paletot de aba de mesa elusti-
ca, coll te de tela de arame, cartola de
palha du seda, botinas de couro caoellu-
do, collarinhos de pão dormido e ben-
g Ia dc maeanetia de bombo.

Passou re.-itando o seguinie:
Hei de apanhar o tal sujeito
E, coro cautela e com talento,
Um pontapé no pensamento
Dou lhe num pulo e escorreiio.
Pela munheca de Deus Padre,
Juro que o cabra ficará

** Ao abandono, ao Deus dará,
Sem a bochecha dt- uma madre.

Ao avistar o camarada, fiquei com me-
do delle e fugi antes que houvesse um
uirumbamba.

Vagajitjhdo.

BEIJOS, CARINHOS E. .
. novella amorosa por Plínio Mal-

tez, brevemente.

ENTRANDO E SAHINDO

I TINTA AZUL PKETA
DXo. moxtxjeiko

Obíc» os»da bu Repartições pcWieul

MONÓLOGO

Sou bilontra decidido,
Passo a vida namorando,
V, sou mesmo sacudido
Em uma conquista entrando...
Si com uma mulher dou sorte
Logo a ella vou me unindo...
Mas si o marido 6 cabra forte,
Vou de barriga sahindo...
Uma viuvinha engrossei
E estaria ainda engrossando,
Si nos cobres que lhe achei
Eu não fosse logo entrando...
Quando acabou-se o dinheiro,
Da união fui desistindo
E alegre, mui prazenteiro,
Caladinho fui sahindo...
Conquistei uma pequena
Que os pais estavam guardando...
Por umu noite serena,
No dote lhe fui entrando...
Chegado um corto momento,
Vendo a coisa progredindo...
Sem falar em casamento,
Fui bem ligeiro sahindo..,
E assim eu a vida passo,
Alegre, feliz, gozando...
Sem encontrar embaraço
Vou entrando, vou entrando..'.
Man si essa illustre platéa
(Vou desde já prevenindo)
De patear-mc tem idéa,
Desgostoso vou sahindo...

Loni) Roxüiu.
—>*-**—

C.im ricas photo-
grupbias coloridas,
os fumantes de bom
gosto só devem fumar estes cigarros.

CARTAS_DA ROÇA
De Volta Gkakbe

Cumpade Fagunde.

I DraJ KS|,°16 clll{1 *eu escrevi p'ra
1 W*ÊA l,oce'B !l urlima carlu, a bam-
Trrj^l bera das mão miorô um pin-

guinho ieu já lei fazendo sua cumude
gemo todu noite no violão.

O Lino Culdoso sirn que sobe que
sua cumade gostava de violão, veiu fazD
uma vizitinha a nóis i quiz que ieu
tocasse p'ru elle vê.

—«UocG non se assunta, seu Lino?
preguntõsua cumade revirando os oio.»

— iiTJai, dixa o Lino, entonces é ar-
gura crime se gosta se de escuta violão?»

Sua cumade oiõ'p'ra mim i eu ferrei
os óio no chão, promode fingi que non
Uwa intendendo nada; mais o Lino Cul-
doso é bixo de contu: dísconfiõ eouóis
i principio de pisca os óio p'ro Arve
que lava in pé na polui..

Entonces ieu disfulsei.co Arve, dei
o braço a elle i sahimo.

Condo foi de noite, oiuo ladrão do
Lino me batendojnas eosui.

"Jásei cuma.é que uooG tocavio-
lãol»

«Cuma é?»
iiE' cum dedo só...»
uQucrn foi que dixe a uociíVii

—«Ninguém...»
Uocô tá vendo só, cumpade? Pois u

peste de sua cumade non foi conta u
seu Lino cumo ê que se toca violuo
sem non sabe musica?

As muié non pôde guarda nuda, i
despois diz que os home é que bota
tudo p'ra fora...

Bem o Iliao Baltasá tava me dizendo
que ieu non subisse de Pirapetinga,
que lá eu luva mió; muis ieu fiquei
cum medo dus paiaçudu do Pcrôra, i
vim espeta sua cumade na língua do
demonhodo Lino.

Tô cum medo que seu Zé Costa
min urrsbenU: por ahi, pramode que
eile tem uma linguado leva coro i ca-
bellol

Por isso que ieu gosto de seu Quiu-

oaVIOra, quo min lá sabendo da vldade
nlnfuem, ,

Despois que os turco viero bota ne-
uoco aqui, omentrt devera a criação
Tios porco neste logá, ieu 10 cum vou-
tilde (le cumpra um capuilinho pra
mnndá p'.a »<'" Marinho dc Son bebas-
tiáo, que já ranjO balança nova p ra

pesa capado. ,
Sua cumade tá só me cutucando p r.i

ieu f»/.è negoço c'a porcada, mais
sabo p'ra que? Prnmode ieu fii-zè lin-
guiçu. , , .,

Sua cumade i roxa: non pode vo lin-
guiçaeiichciiilo, que ]iarcoe querC m-
gulí clln.

Um dia ella (icfi cum tanta fome (lc
lingüiça que ieu sahi p'ra rua i dexel
ella no hoté se arranjando c o dono.
Condo vortei ella já tava mais assoce-
gada porque SÔ Mano Botijn tinha ran-
jado um pedaço p'ra ella mata os dc-
seio.

Ahi vem o home dos capado; se leu
non compra na mão dulle, vO compra un
lole de gado, que agente c'o gado non
perdi* nada. .

Estrodia comprei un boi, mandei
mata elle i retaicl a calnc. Pois uocC
pôde credita, cumpade, que a calnc só
feiseu dobráo dinhòro, i ainda fiquei
c'oschil'rop'ni mim!

Condo ieu livó un portado de confinii-
çavõ mnndá um chifro p'ra meu afia-
do p'ra elle se alombrá do padrinho
delle. .

Adeus cumpade. Dá muntos bejo na
cumade e arrecebe um abraço bom apel-
tado do iseu cumpade i amigo do cora-
Çon Zéca Gome.

Que tolice ! Era brincadeira..,
-—Brincadeira é... Eu mo levantei né

ante pé c fui alô á porta do quinto.—E visto alguma coisa,T
Vi papai lucUuido cnm mumãi ; ora

por baixo, ora por cima, c mordendo o
rosto do mamili que ainda está inohndo!

Ora, meu filho! Teu pai estava lin-
glndo uma briga commigo, e eu titj
estava gostando...—Mas papai met teu u fuça nu sua
barriga.,,

—Cruzes!
-Eu vi...

Era a boneca de Zizl que elle fazia
de faca !

E aquelle Bliugue que está tu cama
de mamai?

—Aquelle sangue... Ah! aquelle
sangue...

—Nfio gaguejes, mamai I
Não estou gaguejando : é que leu

pai feriu-se nu perna, e só agora de ma-
nhil é que reparou que a perna tiniu
sangrado durante a noite.

Não engulo essa perna.
Pois enguli eu, meu filho; o hubi-

lua-te a ucredit-ur em tua, mãi, que não
mente...

Tatu Canastra.

CIGARROS Havnna-Veado - Col.
leoçüo typos da rua, Cuporul-minriro,
costumes do Oriente, Rohemiop. pap»*l
peitoral, muppas o bandeiras dos Si-
l*dos.

Motte a Concurso

CIGARROS 
desoobridores— Veado. -

Oollecçao guerreiros históricos, Santo
Ângelo, typos da rua, Bencdiotinos.
peitoraes e frades.

Exposição Parreiras
Inaugurou-se no dia 15 do corrente,

á rna do Rosário n. 135 a vigésima ter-
ceira exposição do pintor Parreiras, que
teve a gentileza de nos enviar um con-
vite para assistirmos á inauguração.

E' desnecessário encarecer o valor
dessa exposição, pois são bem conheci-
dos o carinho e a arte que o aprcoiado
pintor emprega nas suas telas.

Que elle possa ver transportados para
as casas dos collccionadores iodos os
seus quadros, são os nossos votos.

—OO—
SANTOS DUMONT— SSo os melhoies

charutos; s&o eucontrados em todas as cha-
ruUrias. Depojito Inválidos 52.

a bonecTde zizi
Juquiuha era cheio de cxlre-
mos por sua mãi, que retri-
buiacom pisdigalidade aquel-

le nffeeto inegualayel.
Naquelle dia, quando D. Antonia so

ergueu da cama," já ó pequeno esíiiva
sentado á mesa, na sala de jantar ; mas
em vez de devorar, como do costume, o
pão com manteiga cm frente a uma tijela
de café, o bom do Juquinha chorava.

Que tens? perguntou avidamente a
mãi.

Nada, mamai, não tenho nada!...
—Por que choras então?

Papai já foi?
Sahiu neste momento.

O Juquinha levantou-se e foi até o
quarto de sua mãi, como que para ins-
pec?ional-o,

Dahi a pouoo voltou. As lagrimas ca-
hiam-lhe abundantemente pelas faces.

Mas então, Juquinha, vocõ não diz
por que chora?

Choro porque mamai é muito...
infeliz.

—Infeliz ? Não digas íbso 1 .
—B'... a senhora pensa que eu nao

ouvi tudo esta noite ?
—Esta noite'-' I Tu enlouqaecestc ?
—Eu ia pegando no somno quando

ouvi mamai dizer para papai, que bu-
fava desesperadamente :—Tu mo matas
assim !

Torneio de Outubro
Prêmio—uma assignatura do «Rio Nu»,.

por um uniio
Paru u motte n. íí :

Pároco um tiro do poça...
Que cheiro, minha senhora!..,

Recebemos as, seguintes glosas :
—Foi uni descuido, seu Eça...
Mil perdões... foi sem querer.. .
— Ta) C0Í6U é de ensurdecer I
Parece um tiro de peça!...
Todas passam menos essa
Brincadeira', oh! isso agora
Foi de mais, querida Aurora'
Essa pancada no bombo
Oom certeza fez-lhe um rombo...
Que chiiro, minha senhora'.

B. Ato.

Grande rumor que não cessa!..,
Que formidável troar ...
A revolta faz lembrar...
Parece tiro de pecai...
Equivoquei-me! Ora essa!...
A solução tenho «gora:
Tão certa oomo da aurora
Eu percebo o dospert..r'....
Queira pois se comportar !.. -
Que cheiro, minha senhora'....

CoLiniiv.

Oltereoemos aos nossos collaborailores-
para ?er glosado ó seguinte motte n. J.

'Stava em fraldas de camisa...
Sahi montado a cavallo'. ..

Recebemos glosas até á próxima quln-
la-feira. rt

AJIBEBIMBA OHALttO.

-??-«4-

1 i 7
'iír i.-**•v- //

=^2^

 Como é
formosa, disso-
me outro dia
oPlfer.

_. Si nssim
estou, devo no
— Preservativo
do Dr. Siqueira
Cavalcanti,""0
ourou-me d o

^lymphatisra"^da erysipola.
Depósitos I

Quitanda, 2 r
Gonçalves
Dias, 30.

: 
-¦
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(Retratos a bico de penna)

O ANSELMO

Sbta' sempre comendo. Nilo se
1 fica com aquelle enchimento

J absorvendo apenas o fresco do

^uril^queUaes nilo cansam. V, um

Jiaco de queijo agora, en seguida um
''^liambrei mais tarde, uni pedaço

TF** i»°mi,,lm *°e™ ,'."Jl'1 IH'r
S"iy 

um 
'gi.strouc.mc. 

como não lia dois.

Alguns freguezes j.í lím disparado com

...«iode serem comidos!' 
S fala sem piscar os olhos. Ptlncl-

„., mente sl ofregueze freguc/.a.
Tem maneiras de agradar, o a respeito

ile cavar nickcis mio ha quem saiba

esvai-os melhor.
Ciivnllosi E com elle
0diacho do Anselmo .d teve ci.vnllos

.,Ui mesmo no largo do Rocio.
' 

Por signa' que Tilld"" i'S|"'l'"' I1S ca-

becas desses ai.imaes uo frontesp cio do

estabelecimento, por cima do retábulo-
AoDerby. ..

Aquella mania dc cavallos ja vem de-

UM... s,llvo scia' r. J
0 pai comprou-lhe umS. JorgequandO

«lie tiniu, apenas cinco annos ; mas o

rudiiil.rad') pirralho decapitou o santo,

mutilou-lhe o corpo, deeepou-llie os

braços eus pernas, o ficou com o cavallo
íií binei!... .

Ali * mas quando buçou,apanhou dois
¦iriscos, alli em uma colidi laria dn rua

Seio, que lhe pu/.eram o..miolo a arder!
fiem feito !

Dn. Pe.nna.

Nilo Lenho estado iloeutc, «raças a
Dons.. .

u dinbi) dessa barrica pintava
eulilo ii sete, hein '(.,.

Quis barriga í...
Ura essa I ¦.. A sua !... E' voe-

ilude quo a minha também, algumas
vezes llca retesadacomo a pello de um
Zé Pereira, . rô oh seus seios conti-
nufttn a cahirí...

Os meus seios ? !...
Sim ; a prima precisa retel-os,

usando um collete apropriado... E
Quanto nos ventos T., ¦

Qunes ventos'.1 Vento» do norte!..,
—Nilo, do sul...
Eo primo soltou iimaestrepitosa gar-

galhada
1). Engracia fitava-o, boquiaberta.

Mas, pelo que vejo, a prima nSo
lem mais necessidade de se cocar a todo
o momento F ..

Insolcnte I brada a respeitável ma-
trona. KstA bebeilo'!,..

llebedo, eu 'íl...
Parece ; está me insultando ; fazen-

do-me perguntas inconvenientes, sobre
assumpto que em nada lhe interessa...

Chocado pelo lom do voz de sua pri-
...Airnt aliCüç-llie senramfmte:

FOLHETIM.-Brevemente ini-
duremos a publicação da novella
Beijos, Carinhos e... por Plínio
Makez.

Espcciaes cigarros
com barulho de car-
tas iílustrado duplo.

Cuidado com ns imitações.

"Reclame" a prêmio
Ao «.loa»

1'OHMOOAMKKTE rCCOStlldll em

umn cadeira de balanço da sa-
leia de visitas, D. Engracia

:i?iuirda a chegada de seu marido, o
commendador Manoel Molgaço, para
juntar.

II. Engracia' é uma respeitável ma-
tioiln, de quarenta nnnos fortes, muito
ccqitetlc e muito bem conservada, gra-
ças' ii Veloittine, ao «Leite Vlrginal... no
cold-cream Piuaud, á «Tintura llni-avi-
Ihosii» c a outros «conservadores da ju-
veutuden.. . ' ¦ ¦ ,*

0 commendador i um burguez, bo-
¦íiiicliilo, negociante aposentado, que,
«pura se entreter» (como elle diz) era-
pretta dinheiro a 10?/; no mez, «pura
sarvir aos amigos».-.

Sòa a campainha electrica do. portão
du elegante chalét'.'

Ali que cmlim.l— diz a commen-
i/adora, julgando ser seu esposo.

Minutos depois ouve-se um voz forte,
á porta dasaleta:

DA licença, prima Engracia ?..._
Pois não, primo Annstacis. pode

cnlnir,',."D. 
Engracia (aqui para núf) nno

morre dc amores pelo primo, facto esse
'pouco 

commum, alias; acha que o Auas-
tncio nno 6 corrceto no trnjar, que ape
espalhado c por demais 

".rude, desboc-
cado mesmo, por vezes, na sua conver-
siiçno. No emtanto, acolho-o com appa-
rente agrado; o recém-chegado é rico e
ll.c traz sempre varias gulodiccs,quandovem «filar a janta...

Apenas sentado, o Anastácio inter-
rogn-a, com um sorriso malicioso:

Entiio, como 6, vai melhor, pri-
h m.i!...

—Nilo vnle a pena io fazer de tola I
Si queria occultar as suas moléstias,nilo
ns mandasse publicar etn um jornal
ile grande circulação.

D. Eugenia nada comprehendc dessa
embrulhada.

Isso saliiu publicado 
'!... O primo

está doido !...
-Com seisceutos milhões de dia-

bosl... exclama o Anastácio. E' de
mais i... Tenho o jornal commigo ; e o
numero de hontem... vai ver...

Tira do bolso o Paiz, desdobra-o,

procura o opedido e mostra-o á prima,
dizendo :

Leia vocC mesma!...
10 elln lê em voz alta ;

-«Exmo. Sr. Dr. F.-Ha mais
de tres mezes que eu soífria
duma enfermidade horrível : o
meu ventre estava retesado.como
um tambor.; os meus seios ca-
hiam dia a diaitinha üfnfíJS.con-
tinuos e contrários, e, eroiim, era
forçada a me cocar de minuto a
minuto. Com o uso de um único
vidro do vosso maravilhoso prs-
parado, fiquei radicalmente cura-
da. Portanto, vos envio este at-

testado, justo tributo de agrade-
cimento e gratidilo.-(AssigDada)
Engracia Melgaço ; rua de **

tlirma reconhecida.)»
-Estou deshonrada, ruge a commen-

dadora; estou desmoralisada, aos olhos

de quarenta mil homens!...
-Enino não foi a prima quem escre-

V™c5e ''momento 
chega o commenda-

dor; sua esposa vai ao seu encontro, tia-

£'"sr 
commendador, o momento 6

soleniie! .. Si não me vingar de uma

machinacilo infernal, a honrados Meiga-

cos eslá perdida!..- . ,¦ .' 
O marido, muito calmo, indaga.
-Mas o que ha; o que ha?...

Leia, senhor; leia I...
O commendador, percorrendo as pri-

meiras linhas do nttestndo, diz, mais

calmo ainda, e sorridente :
Jásei, já sei: fui eu quem escreveu

-O senhor!... \oce?... I u . ¦

Eu sim ; o nosso boticário está fa-

vendo i propaganda de um novo propa-

índo e neceslitã de. al.es.ados desse gc-

UC—E 
então tu me oxpuseste a...

- Io P rmaceutico.di,em troca uma

obri-aç ò do empréstimo do Estado «°

r£°So valor de 100*000 l„ -
sl .mr 100$ tu consentiste ...

Ms filha, esses títulos sSo isortea-

. do7sèm«fralmente; podemos «a .sco,

-"s;;rHà:rSmei.qULcti n
bom°!s'fazerem chacota de mm, sabe-

-S^Sl^a-daV

mais il rua I..,

E, pura acnlmar sua esposa, o com-
mendndor diz-lhe an ouvido :

-Si eu chamar os clucoonta amarra-
tios, Iremos dar umgyro á Europa!...

(/mil.) PlCA-PÁO.

200:000^ meloslíBOO, viges!-
mos 750 rs. - Loteria 103 12! sabbado
7 dc Novembro ás 3 horas—Companhia
de Loterias Nacionaes do Brazil. Sede;
Capital Federal, rua Primeiro deMarço
n. 38 caixa do Correio n. 4.7.- Endereço
telegraphico «loterias».

Os bilhetes acham-se S venda nas
aganetas geraes de Luiz Velloso & C,
rua Novado Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVEL» caixa do cor-
reio 357, e Camões & C. becco das
Canccllas n. 2 A, endereço . telegra-

phico PEK1N,caixa do Correio 040.
EsBas agencias encarregam-se de

quaesquer pedidos rogando-se a maior
clareza das direcções. Acceitam-sc
agentes no interior e nos Estados dan-
do-so vantajosa commissüo. Os agentes

geraes recebem e pagam bilhetes pre.
mladts das loterias da CAPITAL FE-
DiiriAL;

fraco e bello, vai telreí se aecolhira um

convonto, abandonado amigas que llm

custam tão caro.
Tout paasu , ,
-Ifamaisdescis mezes que o menino

Adolpho commnniea a sua vinda a Ca

capital, ou por carta, ou por telegram-

m 
A"ora, porem, 6 certa a sua vinda e

tão certa, que a pessoa a quem os tele-
..rammas e cartas são dirigidos, por pro-
ourarão, anda azafamada om busca do

um commodo para lnstallal-o, de modo a

que os transportes amorosos não Bêjnm 
^Efl

perturbados nem por Christo nem pelo^gg:
Di,lb0' LlNOUA 

DE PlUTA

— Estou vendo
que o nutor do xa-
r...pe do Bosque fi-
cará sendo um «e-
gundo Santos Du-
mont. Si um desço-
briu a dirigibilidade
dos balões, o outro
acaba de inventar o
medicamento que ú

tajjvel em todas

CARTEIRA DE Dl PERU'

durante

~eV)~^r-

Õeina alegria entre os meni-
nos.

Elvira Balão voltou da
Paulicea e desde logo en-
tiegou-se ás doçuras da
meninada, que, em jejum

.JU,u..«.- . sua ausência, encontrou
finalmente a teta por que suspirava.

Em compensação a Elvira, que ficou

com sede na viagem, mammou também.
- Lord Barulho andava triste e sem

esperanças, julgando ter perdido a sua

preciosa pedra. .
Felizmente, depois de uma busca

que lhe feriu os joelhos, o Lord satis-
tisslnio nos veiu communicar que o seu

desgo,-.- o nSo era real. ,. . ^. .
Tudo não passou de susto.
Ainda.bem!¦ — À encantadora Santa viu, em prin-

cipios do mez próximo vindouro, para
a cidade de Santos. O infatigavel San-

tos, ao saber disso, exolamou, fazendo
um trocadilho chõcho;

-E' o diabo! Tnntos santos juntos...
_ A gentil Alagoana merece rran-

cos elogios polo seu magnífico compor-

tamehto. . •
Casadinha ha quasi um armo, s» wo

parab seu maridinho, só com elle pas-
sela, só com elle vai ao theatro, só com

elle... etc. . ,
Parabéns, seu Chiquinho.
_!A- Roslnha fez constai que estava

«-ravida, para embrulhar o For. Seca,

qiecahiu como um patinho alugando

um quarto á rua Formosa para que
ellr lá fosse ter o seu bom suecesso...

Quem lambe... os beiços, de con-

tente,' e o Bar Roso Lotenco.
2 Consta que o «Novinho» vai ca-

sarcom a visinha da rua do Hospício.
Sení verdade? Para quem appellai?
_ Acabrunhado, meditabundo e tris-

te anda o LeguimarSes, porque a en-

cantaddra Marocas do 28 parte breve-

"ote^mírãef^be 
que a saudade

nÍTC.„IT s!atPaúio a salerosa

Electra, a mais electrica das pensioms-

' ' 
Oue te"ia ella ido fazer lá? Teria ido

em busca do Admerico ou. dos pesos
¦pata o grupo explorador?

ÍtXoL ventos a acompanhem o

quo por li se conserve.
Ê' óque lhe desejam os moraes e moia-

''"i^Tudo 
se acaba neste mundo, prin-

cipalmente quando; os annos vão crês-

eeudo c a gente vai ficando blasé.

K pensando assim que a Ida Sertoris,

conhecida o terrível amadora do sexo

as molestiasdopeuo.
Depósitos : Qui-

tinda, 2 e Gonçalves
Dias,, 30.

NOSSA ADIVINHA
Torneio d.e Outubro

rremios aos ilnis muiõres decitrailons
Problemas ns. 49 a 55

CHARADAS NOVÍSSIMAS
EJ primeira lua que vCa senhora? 1-li.
Moço entrega o vaso i moça-2-2.Cosisco.

Como é ruim a nação auetora deste
apparelUp-1-2.

Lonrj RoxrnA.
Em Coimbra ha; uma casa só para

mulheres-1-1. "•
Dario e Do ii ia.

LOGOOBirHO
Tens 1. 2, ,1, 8, cavalheiro 13, 14, 15,

õ (3 7 3, de ir na igreja 4, 5, 9, 10, 11,

12, levar esta ave 13, H, 15, 16, ou de

ir no Rio Nú?
Gitnro dos Fekkos.

CHARADAS STSCorADAS
3— Instrumento que talha— 2. .. ,.y

ESIG.MA T\TOGBAPHICO

BOSA DE ANDHADA *
Dr. Estragado.

Decifrações até. o dia 28 do corrente.

. CORREIO .
Olçuim. Gambetta e Homem das

Mangas. — Recebemos. •
Budapèst.

(JÃyÃQÃU

57 Çm^ «80

*• ™
^^^^^^^^^

CBièõ. Ficha.
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HOMEM DE GELO
Jí.

¦ jg_i-i J
— Positivamente não c

encantos, pretextando calor
(como estão naturalmente v
ntlo é um homem e .sim um sorvete ?

um homem o tal Augusto ! Mãndo-o entrar para aqui, exponho-lhe todos os meus
. Peço-lhe que me desaperte as ligas e elle raspa-se, deixando-me com água na bocea
rés qne me estào vendo) c nem me disse —até logo 1 Náo acham que esse Augusto


